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Oração Inicial:

<Klaravojo> Mestre Jesus, de infinita bondade e amor, 

esteja conosco neste estudo de hoje, para que possamos aumentar nossa bagagem moral. Intua a palestrante de hoje para que ela possa nos trazer o melhor para todos nós, 

possibilitando mais conhecimento e mais condições de agir no bem. 

Abençoa a todos os nossos operadores, colaboradores, familiares, usuários presentes e ausentes. 

Que esse momento seja proveitoso e relaxante para todos nós e de intensa troca de conhecimento sobre teu doce Evangelho de Luz. 

Amém. 

Exposição:

Boa noite queridos amigos, muito obrigada pela oportunidade de estudo nesta noite. O tema de hoje  será “Das ocupações e missões dos Espíritos”  referente  às questões 568 a 575 de "O Livro dos Espíritos".

Gostaria de começar nosso estudo com a colocação que Kardec faz logo abaixo da questão 569:

“As missões dos Espíritos têm sempre por objeto o bem. Quer como Espíritos, quer como homens, são incumbidos de auxiliar o progresso da Humanidade, dos povos ou dos indivíduos, dentro de um círculo de idéias mais ou menos amplas, mais ou menos especiais e de velar pela execução de determinadas coisas. Alguns desempenham missões mais restritas e, de certo modo, pessoais ou inteiramente locais, como sejam assistir os enfermos, os agonizantes, os aflitos, velar por aqueles de quem se constituíram guias e protetores, dirigi-los, dando-lhes conselhos ou inspirando-lhes bons pensamentos. Pode dizer-se que há tantos gêneros de missões quantas as espécies de interesses a resguardar, assim no mundo físico, como no moral. O Espírito se adianta conforme a maneira por que desempenha a sua tarefa.” (1)

Os espíritos, além de se melhorarem, concorrem  para a harmonia do Universo e estão em ocupação contínua. Mesmo os  espíritos inferiores e imperfeitos desempenham funções úteis no Universo sendo necessário aos espíritos adquirir o conhecimento de todas  as coisas em todo o Universo, mas há tempo para tudo.

Precisamos conseguir nosso progresso intelectual e moral, pois de outra forma nossa evolução não estaria completa.Todos os  espíritos têm que percorrer os diferentes graus da escala evolutiva, sem  privilégios de classes ou funções. Assim, mesmo os espíritos de ordem mais elevada têm ocupações. 

“Os Espíritos inferiores e imperfeitos também desempenham função útil no Universo, embora muitas vezes não se apercebam disso, visto que todos têm deveres a cumprir. 

Os Espíritos devem percorrer todos os diferentes graus da escala evolutiva para se aperfeiçoarem. Assim, todos devem habitar em toda parte e adquirir o conhecimento de todas as coisas. Dessa forma, a experiência e o aprendizado pelo qual um Espírito está passando hoje, um outro já passou e outro ainda passará.

O Espírito se adianta conforme a maneira que desempenha sua tarefa. Mas algo muito importante ensinado pelos Espíritos é que muito diferente umas das outras são as condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade dos seus habitantes. Entre eles há os inferiores a terra, física e moralmente, outros da mesma categoria que a nossa e outros superiores.”(2)

Os espíritos  que têm missões a cumprir podem fazê-las na erraticidade ou como encarnados. As missões dos espíritos superiores são as mais variadas e muitas há que não compreendemos. Existem espíritos  que atuam como instrumentos cegos, outros que sabem muito bem com que fim atuam.  A importância das missões corresponde às capacidades e à elevação do espírito, sendo que a missão dos espíritos superiores não é imposta, é solicitada por eles.

 “Os Espíritos se ocupam com as coisas deste mundo de acordo com o grau de evolução em que se achem. Os superiores só se ocupam no que seja útil ao progresso. Já os inferiores se sentem ligados às coisas materiais, e delas se ocupam.

As atribuições dos Espíritos são proporcionais ao seu progresso, às luzes que possuem, às suas capacidades, experiências e grau de confiança inspirada ao Senhor soberano.

Nem favores, nem privilégios que não sejam o prêmio ao mérito; tudo é medido e pesado na balança da estrita justiça.” (2)

Não existe ociosidade eterna, a vida contemplativa, sem funções, sem obrigações, no início pode ser até interessante, mas depois se tornaria um tédio, seria um suplício para nós. Os espíritos superiores recebem diretamente as  ordens de Deus: “Além do trabalho de se melhorarem pessoalmente, incumbe-lhes executar a vontade de Deus, concorrendo, assim, para a harmonia do Universo.” (2)
As  ocupações dos espíritos superiores são incessantes, mas não são voltadas para as coisas materiais, como dissemos acima. A atividade lhes traz o prazer de serem úteis. Aos espíritos  inferiores competem atribuições compatíveis com a sua natureza. 

“Os Espíritos encarnados têm ocupações inerentes às suas existências corpóreas. No estado de erraticidade, ou de desmaterialização, tais ocupações são adequadas ao seu grau de adiantamento.

Uns percorrem os mundos, se instruem e se preparam  para as novas encarnações.

Outros, mais adiantados, se ocupam com o progresso, dirigindo os acontecimentos e sugerindo idéias que lhe sejam propícias. Assistem aos homens de gênio que concorrem para o adiantamento da humanidade.

Outros ainda, tomam sob sua tutela os indivíduos, as famílias, as reuniões, as cidades e os povos, dos quais se constituem anjos guardiães, gênios protetores e os Espíritos familiares. Outros, finalmente, presidem aos fenômenos da natureza, de que se fazem agentes diretos.” (2)


Existem espíritos que se conservam ociosos, no início da  escala, mas cedo ou tarde o desejo de progresso os ativará. “Existem Espíritos que não se ocupam de coisa alguma, conservando-se totalmente ociosos. Todavia esse estado é temporário e cedo ou tarde o desejo de progredir os impulsiona para uma atividade, tornando-os felizes por se sentirem úteis. “ (2)

Todos os espíritos encarnados desempenham tarefas, desde quem  cultiva a terra até quem governa. Muitos espíritos encarnados  tornam-se voluntariamente inúteis e sofrerão as conseqüências da  inutilidade. As nossas ocupações comuns são mais tarefas que missões, a missão se reconhece pelo grande progresso coletivo que opera.

“A vida espírita é uma ocupação contínua, mas que nada tem de penosa, como a vida na Terra, porque não há a fadiga corporal, nem as angústias das necessidades. Mesmo os Espíritos inferiores e imperfeitos têm deveres a cumprir. As ocupações dos Espíritos são incessantes, entendendo-se que sempre ativos são os seus pensamentos, porquanto vivem pelo pensamento. Importa, porém, não identificarmos as ocupações dos Espíritos com as ocupações materiais dos homens.” (3)
Para encerrarmos a parte expositiva de  nosso estudo vamos nos atentar a questão 573, que nos coloca nossa missão:

“573. Em que consiste a missão dos Espíritos encarnados?
 “Em instruir os homens, em lhes auxiliar o progresso; em lhes melhorar as instituições, por meios diretos e materiais. As missões, porém, são mais ou menos gerais e importantes. O que cultiva a terra desempenha tão nobre missão, como o que governa, ou o que instruí. Tudo em a Natureza se encadeia. Ao mesmo tempo que o Espírito se depura pela encarnação, concorre, dessa forma, para a execução dos desígnios da Providência. Cada um tem neste mundo a sua missão, porque todos podem ter alguma utilidade.” “ (1)

Bibliografia utilizada:

· (1) "O Livro dos Espíritos" – Allan Kardec

· (2) Apostilas:  SEF – Sociedade Espírita Fraternidade Estudo Teórico-prático da Doutrina Espírita Unidade 13 TEMA : Vida Espírita

· (3) ABC do Espiritismo - Victor Ribas Carneiro – Edição Federação Espírita do Paraná

Passaremos agora à parte de perguntas e respostas.

Perguntas/Respostas:

01.<Josemberg> Não deveria ser "...porque todos podem ter alguma utilidade benéfica..." ou "...porque todos têm alguma utilidade..."?

<Deise_Bianchini> Como na frase Kardec coloca: Cada um tem neste mundo a sua missão e depois  porque todos podem ter alguma utilidade.Considero que ele quis dizer que todos tem utilidade.Talvez seja uso da linguagem, talvez seja a tradução.

Mas o texto completo não deixa dúvidas. Desde o espírito em seu início de caminhada, até o espírito superior tem uma função e uma utilidade.
<Josemberg> Pois, bem. A intenção era só esclarecer isso mesmo para todos. Obrigado pela resposta.

02. <Norma> queria só confirmar e dizer que todos tem utilidade tanto encarnados como

que de alguma forma estamos nos ajudando e nos aperfeiçoando  na caminhada da vida exercitamos a caridade que muitos não  sabem expressar.

03. <_Corgan___> Essas missões do mundo espiritual mudam? Por exemplo, se eu desencarno, terei uma função lá. Depois reencarno e novamente desencarno, a missão pode sempre ir mudando, de acordo com o grau evolutivo e mesmo outros critérios? Eles trabalham 24 hs no outro plano?

<Deise_Bianchini> Corgan, interessante seu raciocínio.

Como as missões não podem parar creio que outro espírito as assumirá, no momento em que o espírito responsável reencarne.

Nesse momento ele estará em nova missão, que pode até ter alguma relação com a que vinha desenvolvendo na erraticidade.

Por exemplo um trabalho com espíritos de suicidas. Ele pode se dispor a acompanhar esse espírito em seu reencarne.

Quanto ao tempo de trabalho:

O tempo não funciona no plano espiritual como aqui.

Para nós o dia é dividido em 24 h devido à rotação planetária, na espiritualidade não estamos sujeitos a isso. E também não estamos sujeitos, dependendo de nosso grau de evolução, das necessidades que a carne nos impõe. 

04. <Josemberg> Questão 574, letra "a". "...por que preferiram uma existência que nenhum proveito lhes traria?".

Seguinte...

Todas as encarnações (existências) são para o nosso aprendizado. E essas expiações sempre nos trazem lições, percebidas ou não por nós. Portanto, essa pergunta não deveria ser assim: "...por que preferiram uma existência que mínimos proveitos lhes traria?"??

<Deise_Bianchini> Certo.Você propõe substituir nenhum proveito por mínimo proveito.
Do meu ponto de vista, consigo entender a proposta de Kardec.

Não sei se seria interessante tantas minúcias, quando o que ele quer nos mostrar e os espíritos corroboram, é que temos livre arbítrio em nossas decisões.

E Deus as respeita, mesmo que seja em nosso prejuízo.

      Tudo virá a seu tempo, eles compreenderão que devem aproveitar o tempo e pedirão novas provas.

Aí a grandeza da situação. Será permitido que tenham essa nova chance, e quantas mais forem necessárias.

Em relação à semântica teríamos que consultar o original, e não tenho habilidade no francês.

05. <Norma> toda existência tem seu objetivo firmado, pois trará aperfeiçoamentos, ensinamentos para aqueles que estão se submetendo as provações como para aqueles que estão trilhando o mesmo caminho

06. <Josemberg> Bem, gostaria de parabenizar seu comentário. Foi exemplar.

Contudo, minha intenção aqui é registrar que vocês devem analisar bem as respostas, bem como as perguntas. Esse senso crítico é importante e deve ser priorizado em todos. Não nos enganemos. Estamos aqui para viver humanamente, e não perfeitamente. Então, não tenham medo de tirar vossas conclusões. Serão importantes! Serão suas conclusões. E ademais, nosso livre-arbítrio é respeitado por Deus. Como Deise_Bianchini salientou plausivelmente.

<Deise_Bianchini> Sim, sigamos a orientação de Kardec de analisar tudo, e apenas aí concordarmos.
07.< Josemberg> Já que todo mundo se calou. Vou comentar só um trechinho aqui. Questão 569, é na resposta. "Os Espíritos executam as vontades de Deus..."
Vale salientar que é vontade de Deus, porque tudo tem o Seu consentimento.

Contudo...

É vontade também do Espírito, porquanto servirá de instrução para o seu aprimoramento moral.

E não se enganem que...

A missão é feita pelos Espíritos para agradar a Deus. Pelo contrário, se Deus já a consente, então é de seu agrado. O agrado e a instrução secundários será apenas dos Espíritos missionários.

E a missão deve ser feita com amor. Portanto, realizem tudo na vida com amor. Pois assim, descobriram suas verdadeiras missões no que lhes agradam e te proporcionam paz e satisfação, quando esta é feita com amor. Abraço a todos.

<Deise_Bianchini> Josemberg, eu colocaria de uma forma um pouco diferente. Quando Kardec, ou os espíritos, dizem que executam a vontade de Deus, na verdade eles estão seguindo as Leis Naturais.

Mesmo que o desejo dos espíritos de fazer ou não seja respeitado - livre-arbítrio- o fato ocorrerá, pois as Leis são imutáveis.

Então temos a organização das coisas que ocorrerão, seremos voluntários para executa-las , pois faz parte de nosso aprendizado, de nossa evolução, de nosso adiantamento.

Se nós não formos os voluntários, outros serão, pois elas ocorrerão de qualquer forma.

É como ocorre na prece.

Nós pedimos a Deus o que "cremos" que necessitamos.

Deus sabe o que precisamos.

Mas mesmo assim nós pedimos, pois mostramos nossa humanidade e crença no amor de Deus, que não derrogará suas leis, mas que poderá nos atender se nosso pedido for viável e útil ao nosso adiantamento.

Quanto a sua colocação de aceitarmos nossa missão com amor, muito obrigada pela lembrança, ela é importante e deve estar a todo momento em nossa mente, por mais difícil que seja nossa caminhada.
Prece Final
<Klaravojo> Com esse comentário vamos já nos aproximando do final de nosso estudo. 
Agradecemos sinceramente à irmã Deise pelo empenho e excelente trabalho realizado.
Vamos à prece final que será proferida por mim.
"Oh, Senhor Supremo de todos os mundos e de todos so seres recebe Senhor "nosso agradecimento de filhos devedores do teu amor! 
'Dai-nos tua benção e ampara-nos a espera, ajuda-nos no ideal da estrada longa da vida 
"Seja para teu coração cada dia, nosso primeiro pensamento de amor 
"Seja para tua bondade, nossa alegria de viver
"Pai de amor infinito, dai-nos tua mão generosa e Santa, pois 
"longo é o caminho e grande é o nosso débito, mas inesgotável é a nossa esperança" 
de um futuro melhor, de mais felicidade em nossas vidas, de que conhecamos o amor fraterno que Jesus pregou 
e de que todo o nosso esforço em conhecer a Doutrina Espírita se transforme em reforma íntima pelo noso esforço. Amém.







